
2025 PEREGRINAÇÃO JUBILAR DO ANO SANTO 
Grécia, «Nos Passos do apóstolo São Paulo», 19 a 25 de fevereiro. 

Estamos quase a atingir o limite 

de lugares para participação 

nesta ocasião única de 

conhecermos as raízes da nossa 

identidade cristã e também da 

nossa cultura e da nossa 

civilização europeias. 

Caminhando sobre os passos de 

São Paulo, o grande apóstolo 

que levou o Evangelho ao 

mundo, para lá das fronteiras de 

Israel revistaremos alguns dos 

lugares por onde fundou 

comunidades cristãs. A pré-

inscrição permite-nos programar 

em mais detalhe as condições 

da nossa peregrinação. Mais 

informa-ções na folha com o 

programa (cor rosa).  
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TRINDADE DE AMOR E VIDA 

«Ide e ensinai todas as nações, baptizando-as em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo, ensinando-as a cumprir tudo o que vos mandei.» 

No final do Evangelho, Jesus deixa o seu último mandamento, na forma 

de três mandatos: 
1) «Ide e ensinai todas as nações»: hoje, os poderes públicos e as 

ideologias laicistas, relativistas e autoritárias que nos governam, mesmo 

em democracia, querem-nos fazer desaparecer do espaço público. Mas o 
Evangelho é para ser anunciado a todos os seres humanos. Jesus não nos 

diz para responder a pedidos, nem nos ordena de forçarmos e obrigarmos: 

ide e anunciai, ordena, como quem lança semente em todas as direcções. 
2) «Baptizando-as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo», isto 

é, fazendo-as participar pelos sacramentos (e o primeiro é o Baptismo) na 

vida de Deus, Santíssima Trindade. Jesus deixa claro para sempre, que o 
Deus único, vivo e verdadeiro, revelado a Abraão, a Moisés e pelos 

profetas, o Deus anunciado por Jesus, Seu Filho feito homem, não é um 

Deus solitário e isolado: é uma comunhão de amor e de vida entre Três 
Pessoas que são um só Deus numa Trindade. Por isso, Deus é amor: em Si 

mesmo há a experiência absoluta, perfeita e eterna, sem princípio e sem 

fim, sem falha e sem erros, do Amor e de amar: o Pai e o Filho que Se 
amam e são amados, unidos no Espírito Santo, que sendo Deus com Eles, 

nos é dado para que também nós vivamos em Deus. 

3) «Ensinando-as a cumprir tudo o que vos mandei.» Jesus não engana: 
o caminho da humanidade e sobretudo de cada um de nós que somos 

baptizados no Pai e do Filho e do Espírito Santo é chamado a viver segundo 

o Evangelho. Deixar-se transformar pela palavra de Cristo exige esse 
esforço de obediência na confiança, ou seja, de conversão. É um combate 

que precisa da força da oração, dos sacramentos (cada um com as suas 

graças divinas próprias) que no Matrimónio, na Ordem, na Confissão 
sacramental e, é claro, na Eucaristia (fielmente celebrada cada domingo e 

dia santo) e na Confirmação, como ensina São Paulo: «todos os que são 

conduzidos pelo Espírito de Deus são filhos de Deus».  
O nosso plano de vida não pode ser apenas sobreviver. Como ensina o papa 

Francisco: «Todos, na realidade, sentem a necessidade de recuperar a alegria 

de viver, porque o ser humano, criado à imagem e semelhança de Deus 

(cf. Gn 1, 26), não pode contentar-se com sobreviver ou ir vivendo nem 

conformar-se com o tempo presente, satisfazendo-se com realidades apenas 

materiais. Isto fecha-nos no individualismo e corrói a esperança, gerando uma 
tristeza que se aninha no coração, tornando-nos amargos e impacientes.» 

(Bula para o Ano Santo dos 2025 anos do nascimento de Cristo).  

Rezemos uns pelos outros. Com amizade, o vosso servidor 

Sexta-feira 31 maio 21h 
Encerramento do mês de     Maria com o 
Grupo de Jovens e os Convivas: a Paz 
chama por nós! Rezemos com Maria e por 
Maria a Jesus! 

«Quem reza nunca está 
sozinho. Jesus acolhe-nos 

na Sua oração, para 
podermos rezar n'Ele e 

através d'Ele. 
E isto é obra do 
Espírito Santo.» 

(Papa Francisco) 
 

P.Nuno 



MAIO - CALENDÁRIO DE ACTIVIDADES | ACTIVITÉS PRINCIPALES - MAI 

25  Sáb.   TERÇO (17h30) | GRUPO DE JOVENS 

 26 DOMINGO DA SANTÍSSIMA TRINDADE | TERÇO (10h)   
  CATEQUESE - 4º ano (11h): Festa da Palavra (c/ reunião de pais (9h50, CNSP)) 
  9º e 10º Discernimento após a missa (c/ almoço partilhado) 

27  Seg TERÇO (21h) - todos os dias feriais às 21h 
31  Sex TERÇO (21h): encerramento do mês de Maria: animado pelo Grupo de 
  jovens e Convivas. Após o terço continua-se mais um tempo de oração e louvor.
  FLORES – Grp 3  

JUNHO - CALENDÁRIO DE ACTIVIDADES | ACTIVITÉS PRINCIPALES - JUIN 

 1 Sáb Association des Pèlerins de Fatima - Réparation 1er samedi (13h30-17h) 
   CATEQUESE (15h) - 3º ano: preparação da Festa da Eucaristia (na capela) 

 2 DOMINGO DO SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE CRISTO [Corpo de Deus) 
missa 11h e procissão do SS. Sacramento    
 CATEQUESE - 3ºANO: Festa da Eucaristia (1ª Comunhão) na missa e procissão 

 5 Qua CATEQUESE (21h): reunião de catequistas 

 6 Qui LITURGIA (21H): catequeses do Papa Francisco | CORO (21H)  

 7  Sex Sagrado Coração de Jesus, solenidade | FLORES – Grp 4 

 9 DOMINGO X do TEMPO COMUM (T. C.) | CATEQUESE - 9º ano (11h): Festa dos 
  frutos do Espírito Santo (c/reunião de pais 9º e 10º (9h50, CNSP) 
 12 Qua PEREGRINAÇÃO (21h): terço meditado, procissão de velas e Adeus 

 13 Qui  CORO (21H)  

 14  Sex FLORES – Grp 1  

 15  Sáb  Association des Pèlerins de Fatima  - Prière pour les vocations (13h30-
  17H00) | GRUPO DE JOVENS 

 16 DOMINGO XI do T. C. | CATEQUESE: Reinscrições    
  Santa Casa da Misericórdia de Lisboa CMP – 30º aniv. - Acção de graças (11h) 
 20 Qui CORO (21H)  

21  Sex FLORES – Grp 2 Ana Silva 

22  Sab Encontro Matrimonial: Encerramento das actividades  

23  DOMINGO XII do T. C. | CATEQUESE: última sessão: Missa com as Famílias, 
  presidida por Mgr Emmanuel Tois, Bispo auxiliar de Paris. 

 24 Seg  Nascimento de S. João Batista, solenidade  
 27  Qui CORO (21H)  

28  Sex FLORES – Grp 3 Isabel Cunha 

29  Sab Solenidade de São Pedro e São Paulo (manhã)    
   GRUPO DE JOVENS – Festa de São João 
30  DOMINGO XIII do T. C. | CATEQUESE: saída descoberta a Provins 
           Quête impérée – Denier de Saint Pierre 

«SPES NON CONFUNDIT», Bula de Proclamação do Jubileu Ordinário do Ano 2025 

FRANCISCO, BISPO DE ROMA, SERVO DOS SERVOS DE DEUS 
A QUANTOS LEREM ESTA CARTA QUE A ESPERANÇA LHES ENCHA O CORAÇÃO. 

1. «Spes non confundit – a esperança não engana» (Rm 5, 5). Sob o sinal 
da esperança, o apóstolo Paulo infunde coragem à comunidade cristã de 
Roma. A esperança é também a mensagem central do próximo Jubileu, 
que, segundo uma antiga tradição, o Papa proclama de vinte e cinco em 

vinte e cinco anos. Penso em todos os peregrinos de esperança, que 
chegarão a Roma para viver o Ano Santo e em quantos, não podendo vir à 
Cidade dos apóstolos Pedro e Paulo, vão celebrá-lo nas Igrejas particulares. 
Possa ser, para todos, um momento de encontro vivo e pessoal com o 
Senhor Jesus, «porta» de salvação (cf. Jo 10, 7.9); com Ele, que a Igreja 

tem por missão anunciar sempre, em toda a parte e a todos, como sendo a 
«nossa esperança» (1 Tm 1, 1). 

Todos esperam. No coração de cada pessoa, encerra-se a esperança como 
desejo e expetativa do bem, apesar de não saber o que trará consigo o 
amanhã. Porém, esta imprevisibilidade do futuro faz surgir sentimentos por 
vezes contrapostos: desde a confiança ao medo, da serenidade ao 
desânimo, da certeza à dúvida. Muitas vezes encontramos pessoas 
desanimadas que olham, com ceticismo e pessimismo, para o futuro como 

se nada lhes pudesse proporcionar felicidade. Que o Jubileu seja, para 
todos, ocasião de reanimar a esperança! A Palavra de Deus ajuda-nos a 

encontrar as razões para isso. Deixemo-nos guiar pelo que o apóstolo Paulo 
escreve precisamente aos cristãos de Roma. 
Uma Palavra de esperança 
2. «Uma vez que fomos justificados pela fé, estamos em paz com Deus por 
Nosso Senhor Jesus Cristo. Por Ele tivemos acesso, na fé, a esta graça na 

qual nos encontramos firmemente e nos gloriamos, na esperança da glória 
de Deus (…). Ora a esperança não engana, porque o amor de Deus foi 
derramado nos nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado» 
(Rm 5, 1-2.5). São Paulo oferece-nos aqui vários pontos de reflexão. 
Sabemos que a Carta aos Romanos assinala uma passagem decisiva na sua 
atividade evangelizadora. Até então, desenvolveu-a na zona oriental do 

Império; agora espera-o Roma com tudo o que esta representa aos olhos 

do mundo: um grande desafio, que há de enfrentar em nome do anúncio do 
Evangelho, que não conhece barreiras nem fronteiras. A Igreja de Roma 
não foi fundada por Paulo, mas este sente um vivo desejo de lá chegar logo 
que possível, para levar a todos o Evangelho de Jesus Cristo, morto e 
ressuscitado, como anúncio da esperança que realiza as promessas, 
introduz na glória e não desilude porque está fundada no amor. 

3. Com efeito, a esperança nasce do amor e funda-se no amor que brota do 
Coração de Jesus trespassado na cruz: «Se de facto, quando éramos 
inimigos de Deus, fomos reconciliados com Ele pela morte de seu Filho, com 

muito mais razão, uma vez reconciliados, havemos de ser salvos pela sua 
vida» (Rm 5, 10). E a sua vida manifesta-se na nossa vida de fé, que 
começa com o Baptismo, desenvolve-se na docilidade à graça de Deus e é 
por isso animada pela esperança, sempre renovada e tornada inabalável 

pela acção do Espírito Santo. (...) 
SEJAMOS DESDE JÁ PREGRINOS DE ESPERANÇA PARA UM MUNDO MELHOR! 


